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8LEMBRANÇAS DE UM GRANDE AMIGO

Ronaldo Barcellos era um grande amigo desde os nossos 12 anos de idade. Muito
mais do que um amigo, éramos como irmãos. Estudamos juntos desde o ginásio. Foi meu
padrinho de casamento e seus pais também foram pais para mim. 

Há 14 anos Ronaldo passou por uma cirurgia, quando fez 4 safenas. Desde então
mantinha um regime e caminhava muito, o que lhe permitia pelo menos uma vez por semana
jogar o futebol society e beber algumas cervejinhas com os amigos, com muito papo. 

Sempre que vinha a Itajubá ou que eu ia ao Rio nos encontrávamos para colocar o
papo em dia. Segundo nossas mulheres, nesses encontros não dávamos oportunidades para
que elas falassem. E nunca conseguimos terminar um papo como gostaríamos, pois éramos
obrigados a interromper pelo cansaço delas. Não por acaso, pois já no quadro humorístico
de formatura da EFEI - 1975 nossa caricatura  nos mostra juntos, conversando em um quar-
to de estudo, com um papagaio do lado pedindo um tempinho para falar. 

Na EFEI fazíamos parte da equipe de futebol de salão e tivemos oportunidade de ser
campeões por várias vezes, na década de ouro do esporte de nossa Escola. Ronaldo era um
excelente jogador de futebol de salão. 

A partir do vestibular nos tornamos um grupo de quatro amigos, Ronaldo, Walter Leite,
Laurinho (também excelente jogador) e eu. Estudamos juntos para o vestibular e nunca
perdemos um só encontro da turma, aliás, todos ajudavam na organização e certamente não
teríamos festa sem a presença deles. Todos eles me ligaram transtornados pela passagem
de nosso amigo. 

Perdemos um grande amigo. Ronaldo era uma pessoa querida por todos, seus ami-
gos de turma, de trabalho, de futebol, de infância e de vida. Nunca vimos alguém fazer  qual-
quer comentário negativo sobre ele, por menor que fosse. 

A família sofre sua perda. Deixa a esposa Maria Aparecida Ferreira Barcellos e duas
lindas filhas, Luciana (já Psicóloga) e Lígia (estudante de Engenharia de Produção). 

Ronaldo trabalhou toda a sua vida em Furnas, na área de Estudos e Proteção. Tornou-
se, obviamente, como aluno que foi de nossa Escola e inteligente como era, um grande con-
sultor,que após se aposentar vinha prestando serviços para o CEPEL, na área de Estudos e
Proteção de Sistemas. 

Seu pai, da mesma forma, faleceu de enfarte com 54 anos e sua mãe, alguns anos
mais tarde, de câncer. Eram excelentes pessoas e muito queridos por todos os nossos ami-
gos. Eles adoravam receber os amigos dos filhos. Durante os estudos para o vestibular fize-
mos de sua casa a nossa república e guardamos na lembrança a hora dos intervalos, quan-
do seu pai carinhosamente sempre preparava alguma coisa diferente para comermos, além
do churrascos nos finais de semana. 

Quis o destino que Olívia, sua irmã mais nova, ficasse sem os dois irmãos no mesmo
dia, em circunstâncias inexplicáveis. Seu irmão Maurício era empresário, divorciado e esta-
va  morando só em Itajubá. Da mesma forma que Ronaldo, teve um infarto fulminante.
Morreu dormindo, provavelmente no mesmo horário que o irmão, pelo que pudemos apurar
através das chamadas do seu celular. Enquanto o esperávamos para o velório do Ronaldo,
preocupados com seu atraso, mal sabíamos que eles, muito provavelmente, já estivessem
juntos em outra dimensão e certamente muito felizes na nova vida. 

Cida, como carinhosamente chamamos a esposa do Ronaldo, sempre participou de
todos os encontros de nossa turma e é muito querida do grupo. Sofremos com ela e as filhas
a dor da perda do amigo tão querido. Vamos torcer para que o tempo amenize a tristeza
dessa grande perda e que não deixemos de continuar a nos ver e falar com saudades do
Ronaldo amigo. Agora, certamente com nossas esposas recebendo maior atenção...

Rubens Pinto Pinheiro (Turma de 1975)
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PARQUE CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DE ITAJUBÁ
A Fase I do ParCTec, localizado em uma área de 40 mil metros quadrados dentro do

Campus da UNIFEI, já conta com o funcionamento dos Centros de Estudos de Investigação
e Inovação em Eficiência Energética e de Biomateriais. Estão em andamento as obras do
Centro de Qualidade de Energia e Compatibilidade Elétrica e o edifício onde será instalado o
Condomínio de Empresas incubadas e graduadas e a Gerência do ParCTec. Segundo o
Reitor, Prof. Renanto Nunes, A Fase I do Parque tem investimentos já realizados e assegu-
rados da ordem de R$ 21.250 milhões, resultantes de diversas parcerias.                    

Quanto à Fase II do ParCTec, a UNIFEI vem acompanhando, junto à Prefeitura, a
desapropriação de uma área fora do Campus Universitário que tem por objetivo a sua implan-
tação, assim como a expansão da própria Universidade. 

PROJETO DE PEDRALVA

A UNIFEI deverá retomar o projeto com o município de Pedralva, que prevê a insta-
lação de um Centro de Pesquisa e Desenvolvimento na área das bioenergias, bem como de
um Laboratório de Certificação de Qualidade associado e de um Campo de Testes, que seri-
am instalados numa fazenda de 110 hectares, localizada naquele município. Foi o que ficou
acertado durante reunião de trabalho entre o Reitor da Universidade, Prof. Renato Nunes, o
Vice-reitor, Prof. Paulo Shigueme, o Pró-reitor de Cultura e Extensão, Prof. Paulo Labegalini
e uma comitiva pedralvense composta por mais de 50 representantes de vários segmentos
sociais daquela localidade, encabeçada pelo Prefeito Antonio Eloisio Gomes, que veio acom-
panhado do presidente da Câmara Municipal, de vereadores e de outras autoridades. O
prefeito de Pedralva reafirmou, durante o encontro, a vontade política do município em
adquirir a fazenda e doá-la à UNIFEI, conforme prevê o protocolo de intenções assinado em
2006 entre a Universidade e aquele município. O Prof. Renato Nunes informou que até o final
de março conduzirá consultas junto à comunidade acadêmica, visando reinstalar o Grupo de
Trabalho da Universidade que retomará os estudos de viabilidade do projeto, incluindo a
busca de parceiros, entre os quais o Governo do Estado e a Petrobrás. Afirmou ainda que a
Universidade se dispõe a participar do esforço de busca dos recursos financeiros

necessários à aquisição da fazenda onde deverá ser instalado o projeto. 

NOTAS DE FALECIMENTO

Faleceu no dia 21 de janeiro, em Itajubá,  Ronaldo Vieira Barcellos
(T 1975), que deixa a esposa Maria Aparecida e as filhas Luciana e Lígia.

No dia 9 de janeiro, faleceu em Itajubá, aos 87 anos de idade, o médi-
co Joaquim Lima Coelho, pai de nossos colegas Ivan (T 1974) e Pedro
Rezende Coelho (T 1986). Deixa a esposa Eugênia e 5 filhos. 

Em 31 de janeiro faleceu em Itajubá, prestes a completar 97 anos, o
Sr. José da Costa Pinto, pai dos nossos colegas Alexandre (T 1964) e
Paulo Roberto Vilela Pinto (T 1985). Tendo trabalhado na Rede Mineira de
Viação e nos Correios, após se aposentar se dedicou à literatura e à poesia,
tendo publicado dois livros, o último poucos dias antes de falecer. Viúvo de
D. Elza Cantarino, tiveram 13 filhos, hoje 10, 28 netos e 7 bisnetos.

Faleceu no dia 17 de fevereiro, em Itajubá, Maria Inês de Souza
Bonanni, esposa do colega Fernando Sérgio Bonanni (T 62), deixando os

filhos Ricardo, Andréa, Adriana e 3 netos.

“ENCONTRÃO 2009” EM 31 DE OUTUBRO 

Atendendo solicitações para que o Encontrão deste ano se realize no fim de semana
coincidente com o feriado do dia 2 de novembro, o "Encontrão 2009" se realizará no dia 31
de outubro, sábado, às 10:00 horas, no Auditório Prof. João Luiz Rennó do Campus da
UNIFEI. Assim, o Reitor da UNIFEI - Prof. Renato Nunes, o Presidente da AD-UNIFEI
Nacional - Eng. Roberto Lamóglia e o Presidente da FTS - Eng. Rubens Pinheiro, que estarão
recebendo os ex-alunos, convidam e esperam contar com a presença das turmas que irão
comemorar o aniversário de formatura em Itajubá nesta data, bem como os ex-alunos em
geral, independemente de comemoração de suas turmas.

A inclusão deste evento na programação de aniversário da UNIFEI já vem se tornan-
do tradicional e de grande sucesso, oportunidade em que os ex-alunos poderão conhecer
melhor o desenvolvimento da sua Escola, além de permitir o resgate da história das turmas
ali reunidas, na fala de cada um dos seus representantes, ou ainda de depoimentos dos pre-
sentes que queiram se manifestar. 

As adesões ao "Encontrão 2009" poderão ser manifestadas através dos seguintes
endereços: Fale Conosco do site www.ad-unifei.com.br ou na Secretaria da AD-UNIFEI:

ad-unifei@itacabo.com.br e tel. (35) 3622 4450 
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MICRO, MINI e PEQUENAS CENTRAIS HIDRELÉTRICAS - PCHs
O Professor Cleber Malta de Sá - Engenheiro Mecânico-Eletricista e Civil (UNIFEI T

1957) - acaba de lançar um livro teórico-prático e objetivo, que aborda todos os elementos
necessários para a elaboração de projetos e construções de pequenas usinas hidrelétricas
com capacidade de instalação até 5000 [KW] - 5 [MW] - ou mais. Trata-se de uma obra inédi-
ta destinada a Engenheiros Eletricistas, Civis, Mecânicos e Hídricos, também aos acadêmi-
cos de Engenharia, vindo ao encontro com a atual política da ANEEL - Agencia Nacional de
Energia Elétrica, para aumentar a capacidade geradora de energia elétrica no país.

As Pequenas Centrais Hidrelétricas - PCHs são, atualmente, uma solução economi-
camente mais viável, para atender aos pequenos centros urbanos e às agroindústrias que
estão sendo instaladas em diversos estados.

O livro inclui um projeto simulado de uma pequena usina hidrelétrica, com "Especi-
ficações Gerais da Obra", "Cálculos Diversos", "Plantas e Desenhos", servindo, assim, de ori-
entação para futuros projetos. Com edição limitada, os interessados poderão entrar em con-
tato direto com o autor: Tel.: (62) 3223-4993 e e-mail clebermalta@terra.com.br

Obs.: Este e outros livros podem ser visualizados no
site www.ad-unifei.com.br em "Boutique UNIFEI - Livros" 
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